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Introdução Geral 

O gênero Liolaemus compõe a família Liolaemidae (Frost et al. 2001), junto com 

Phymaturus e Ctnoblepharys. De longe Liolaemus é o mais rico em espécies, com 289, 

enquanto Phymaturus possui 47 espécies descritas, e Ctenoblepharis é monotípico (Uetz 

2021). Lagartixas Liolaemus estão distribuídas numa grande porção da América do Sul, 

abrangendo paisagens heterogêneas e caracterizadas por uma complexa história 

geoclimática (Ponce et al. 2011; Rabassa 2008; Rabassa et al. 2005). Ocorrem no Peru, 

Bolívia, Paraguay, Chile, Argentina, Brasil e Uruguai, desde o nível do mar até cerca de 

5000 m de altura (Etheridge & Espinoza, 2000). Sua morfologia intermediária, ou 

morfologia generalizada permitiu ao gênero sua dispersão e sobrevivência nessa variada 

paisagem (Tulli et al. 2016; Olave et al. 2018; Olave et al. 2020). O clado também apresenta 

grande variedade de tamanho corporal (Pincheira-Donoso et al. 2015), coloração (Abdala 

& Quinteros 2014), dieta (Espinoza et al. 2004) e composição cariotípica (Morando 2004; 

Aiassa et al. 2005). Dos métodos para investigar e descobrir novas espécies vão desde os 

tradicionais como comparação de caracteres biométricos da morfologia externa e interna, 

lepidose ou escamação, caracteres de coloração, composição cromossômica e enzimática, 

caracteres genéticos nucleares e mitocondriais, e a morfometria geométrica, que estuda 

forma de uma maneira integrada. Além disso, o uso em conjunto ou de forma integrada 

destes e outros métodos tem sido cada vez mais presente nos estudos que objetivam 

descobrir e descrever a riqueza deste gênero (Avila et al. 2017; Ruiz et al. 2019; Chaparro et 

al. 2020; Avila et al. 2021). 

A biometria ou morfometria linear envolve medidas de distância, ângulos e proporções 

de partes corporais (Rohlf 1990; Adams et al. 2004), e em estudos de répteis a 

contribuição de Smith 1946 é reconhecida até hoje, visto que diversos trabalhos seguem 

as variáveis propostas por este autor. Como observado por Smith (1946), o corpo dos 

lagartos é coberto por escamas, salvo exceções, cuja forma e número apresentam 

variedade suficiente para agrupar e separar grupos de lagartos nas categorias taxonômicas 

tradicionais, assim o emprego da contagem de escamas também é presente nestes 

trabalhos. Como uma evolução no estudo da forma dos organismos, e consequentemente 

dos lagartos, surge no final do século XX, a morfometria geométrica ou a fusão empírica 

da geometria com a biologia (Souto et al. 2021). Essa técnica analisa a forma de estruturas 

ou todo organismo a partir de pontos anatômicos, tendo em conta o espaço geométrico 



 

junto a métodos estatísticos multivariados (Bookstein 1982; Rohlf & Marcus 1993; 

Monteiro & Reis 1999; Adams et al. 2004; Mitteroecker & Gunz 2009). 

Das três espécies de Liolaemus que ocorrem no Brasil, todas pertencem ao grupo 

wiegmannii (Etheridge 2000; Verrastro et al. 2003), uma divisão interna dentro do 

subgênero Eulaemus LAURENT 1983. Este grupo é composto por lagartixas que vivem 

em ambientes arenosos e vegetação xerófila (Abdala 2007). Uma em especial habita os 

cordões de dunas litorâneas desde Florianópolis-Br até o Departamento de Rocha-Uy. L. 

occipitalis BOULENGER 1885 é um pequeno lagarto, críptico ao substrato onde vive 

(Verrastro & Krause 1994). Diversas pesquisas sobre esta lagartixa-das-dunas foram 

realizadas, envolvendo dieta (Ely & Verrastro 2015; Tozetti & Martins 2019), biologia 

reprodutiva (Verrastro & Krause 1999; Verrastro & Rauber 2013), termorregulação 

(Bujes & Verrastro 2006); aspectos ecológicos (Rosumek et al. 2007) e perda de habitat 

(Passos 2020), filogeografia (Silva 2013), entre outros. 

Utilizando estas técnicas e conjuntos de caracteres, nos propomos a investigar se a 

população insular de L. occipitalis apresenta variações importantes em relação as demais 

linhagens e espécies, dado tanto ao isolamento geográfico quanto a estruturação 

populacional proposta por Silva (2013). Comparamos dados biométricos, de escamação, 

coloração e forma da cabeça entre as diferentes populações de L. occipitalis e entre outras 

espécies do grupo wiegmannii. Encontramos diferenças na população insular que a levam 

a questionar a sua posição taxonômica em relação às demais espécies do grupo de 

lagartixas arenícolas. 

Conclusão 

L. occipitalis parece ser exemplo de diversidade críptica, em que o isolamento geográfico 

de uma população está levando a aquisição de características diferentes das observadas 

nas populações continentais. Ainda que sejam sutis essas características, considerando o 

proposto por de Queiroz (2007) em que a única propriedade comum a todas as espécies 

são metapopulações evoluindo independente umas das outras e que evidências de 

separação de linhagens são evidencias da existência de espécies diferentes, L. 

occipitalis_Flo parece se enquadrar como uma espécie candidata, de um ponto de vista 

conservador, ou uma espécie plena, um ponto de vista mais liberal. A posição e tamanho 

das narinas, o comprimento das pernas posteriores, coloração, haplótipos mitocondriais 



 

exclusivos (Silva 2006; Silva 2013), padrão proteico-enzimático (Muller 1979), e o claro 

isolamento geográfico são evidências observadas neste e em outros estudos, que suportam 

este argumento. 
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Lista de siglas e abreviações 

DOR - número de escamas dorsais 

VEN - número de escamas ventrais 

COR - número de escamas ao redor do meio do corpo 

LIA - número de escamas no 4º digito do membro anterior 

LIP - número de escamas no 4º digito do membro posterior 

 

CRC - comprimento rostro-cloacal 

CC - comprimento da cabeça 

LC - largura da cabeça 

MA - comprimento do membro anterior 

MP - comprimento do membro posterior 

DAV - distância entre axila e virilha 

DNR - distância entre narina e escama rostral 

DNSL - distância entre narina e escama supra labial 

DEN - distância entre narinas 

TN - tamanho da narina 

 

SC - Santa Catarina, Estado brasileiro 

Flo - Ilha de Florianópolis, capital de Santa Catarina 

RS - Rio Grande do Sul, Estado brasileiro 

Ar - Argentina 

Uy - Uruguay 

 

CVA - Análise de variáveis canônicas 

LDA - Análise discriminante linear 

ANOVA - Análise da variância 

n - tamanho da amostra 

dp - desvio padrão 

P - valor P 

%CC - classificação correta expressa em porcentagem 

Pcr - Distância de Procrustes 

  



 

Anexo 1. Relação de indivíduos utilizados neste estudo.  UFRGS – Coleção de Répteis do 

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. ZVC-R - Coleção Científica de Répteis da Faculdade de Ciências, Universidade 

da Republica do Uruguay.
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UFRGS 7560 

UFRGS 7561 

UFRGS 7562 

UFRGS 7563 

UFRGS 7564 

UFRGS 7565 

UFRGS 7569 

UFRGS 7571 

UFRGS 7572 

UFRGS 7573 

UFRGS 7579 

UFRGS 7580 

UFRGS 7581 

UFRGS 7582 

UFRGS 7808 

UFRGS 7809 

ZVC-R 6823 

ZVC-R 6824 

ZVC-R 6825 

ZVC-R 6826 

ZVC-R 6827 

ZVC-R 6828 

ZVC-R 6829 

ZVC-R 6830 

ZVC-R 6831 

 


